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Rspiquesda sinos
Por mais de uma vez 

temos reclamado, contra 
o abuso dos repetidos e 
intermináveis repiques de 
sino. E não só nós, mas 
também a «Federação», 
jornal genuinamente ca- 
tholico, tem fallado con
tra esse abuso, mas debal- 
de porque em dias de fes
tas nesta cidade, os sinos 
de duas das nossas egre 
jas ficam entregues á mo
lecadas desocupadas, que 
se divertem em atormen
tar o povo e principal
mente os visinhos dessas 
egrejas com repetidos e 
intermináveis repiques 
que é de admirar como 
possam esses sinos não 
rachar, como ha tempo 
succedeu com um dos do 
Carmo.

Entretanto, segundo ou 
vimos dizer, ha uma lei 
deste arcebispado que or
dena que em cada dia de 
festa os repiques não ex
cedam de tres, e que ne
nhum vá alem de dois 
minutos.

Ainda agora na festa de 
S. Benedicto, toda a visi 
nhança cTaqueüa egreja 
viu-se atormentada com 
os continuos repiques, 
desde ás 5 horas da ma
nhã até ás 8 horas da noi 
te 1

Que horror I Parece que 
se entende que a missão 
do sino é atormentar ao 
povo e não simplesmente 
chamar os fieis ao templo 
e avisai-os das cerimonias 
religiosas que se vão cele
brar !

Demais, o clamor do 
povo, inclusive os mais 
fervorosos entre os catho- 
licos, pode dar em resul 
tado que a Camara Mu
nicipal queira imiscuir-se 
em assumptos religiosos, 
legislando sobre os repi
ques de sino* e por isso, 
antes que se dê essa ver-/ 
gonha para os catholicos 
seria de bom aviso que 
estes fizessem uma repre
sentação ao Exmo, e Emo. 
Snr. Arcebispo de São 
Paulo, pedindo-lhe uma 
providencia contra esse 
abuso.

PRISÃO INJUSTA 
E ARBITRARIA
Fornos informados po< 

pessoa orne nos merece fé, 
que no dia 19 á noite, 
estava.ni tres ou quatro 
soldados parados em uma 
esquina, e o individuo co
nhecido por Antonio Ga
to,passando pelos soldados 
estes cousa alguma dis 
seram, depois d ’elle cami 
nhar uma distancia, os sol 
dados chamaram n ’o e es
tiveram pros^an d o. Quan 
do Antonio disse que ia 
embora para seu sitio e 
estava com um sacco com 
generos que viera com 
praty disseram os solda
dos que, para o sitio elle 
não iria, mas sim, iria 
dormir na cadeia ! Alem 
da prisão arbitraria come
çaram os soldados a esbo 
feteal o e supapear o po
bre innocente, quando um 
morador da rua do Corn- 
mercio sahiu á janeUa, 
viu o procedimento dos 
soldados, e protestou 
energicamente contra es
se proceder.

Cumpre ao snr. dr. de
legado de policia, sindicar 
desse facto e punir os sol 
dados que a b u s ã ó  da 
farda, cometendo act«»s 
que de revoltante scP a ' 
geria que a enx valham

Aos poderes 
competentes !

Pedem-nos, para que 
reclamemos dos poueres 
competentes, uma medida 
u rge n ti s s i m a q u e v en h a 
por cobro ao lastimavel 
estado a que se acham en
tregues os nossos bairros, 
ou tr’o.ra prosperos e íeli 
zes.

Sem hygiene, assolados 
pelas febres impenitentes, 
os moradores dos bairros 
deste município, podem 
por nosso intermedie, aos 
poderes competentes, um 
olhar de compaixão e mi
sericórdia !

Soubemos á ultima 
hora, que o exmo. snr. Co
ronel, Affonso Borges 
operoso, Vice-Presidente 
da Camara Municipal, 
vae em breve, apresentar 
áquella edilidade, um pro-

gecto pedindo auxilio a 
mesma, em favor daquel- 
les pobres moradores que 
vivem actualmente to rtu 
rados pelas doenças, sem 
recursos, envoltos no ne
gro sudario da miséria !

Appiandimos de cora
ção tão nobre . e li uman i 
taria idéa. !

Ia instrueçao
A convite  e em com panh ia  

do sn r  Affonto Borges, dedica 
'1 - e com peten te  In spec to r  E s 
colar Municipal, visitamos as 
escolas isoladas insta ladas  d e n 
tro do per ím etro  u rbano  desta 
cidade, e o resultado d e s s a  vi 
sita foi, q u a n to  aos esforços e 
dedicação das d is t inctas  p ro 
fessoras tanto  como a f re q u ê n 
cia e m atr icu la  q ue  n ^ l la s  ob 
servuinos, foi s im plesm ente  
mais q ue  satisfactorio, verda
de iram en te  digno dos m ais ju s  
tos elogios.

M anda a verdade que seja 
dito que a par  de tan ta  dedi 
cação e esforço, a pa r  de um a 
g ran d e  f requencia  de a lum uos, 
no tam ôs nessas escolas ve r 
dade ira  falta de mobiliário, 
como de m ateria l didactico ; 
escolas bá  com ple tam ente  des
providas de carteiras, estantes, 
lousas livros, etc. e m esm o a s 
sim g rande  é a frequencia  nel- 
las e os a luranos dem onstram  
g ran d e  ad ian tam ento ,  o que 
vem p ro v ar  a dedicação de 
-'uas professoras que, m esm o 
e u escolas mal providas de to 
do o material,  sabem, graças 
aos seus esforços, educar  e e n 
sinar tan tas  creanças ; porem, 
m anda  nos a inda  a verdade 
que seja dito ta m b ém  que  essa ( 
Ia cuna, que tão g ran d e m en te  | 
sc faz sen tir  nessas escolas, 
delia uao  são culpadt b .quer o 
dedicado Inspector,  q u e r  as in- j 

te lligentes m in is tradoras  do e n 
sino, estas, de ha  m uito  já  fize j 
ram seus pedidos de inateriues, j 
pedidos esses que [a zelosa aue 
toridade Municipal com a 
m aior  solicitude e boa vontade 
os rem eteu a Secretaria do I n 
terior, tendo ja  por diversas 
vezes officiado reiterando esses 
pedidos sendo de no ta r  que 
agora, em bora  m ui parcinoni 
ogamente estão sendo recebi
dos.

P ublicam os abaixo a rela
ção das m atr ículas  e frequeu 
cias que observam os nessas es
colas, dessa observação vera o 
leitor, q ue  é muito  an im ad o r  o 
estado prospero da  in^trucção 
em nossa te rra  ;

Matri. Freg.
Escola m ix ta  da 

E s tn la g e m -  prof. d.
Maria S. Pom po 43 33

Escola m ix ta  do 
M atadouro  prof. d.
F ran cisca  P ere ira  29 21

(.Modinha, para ser cantada pelo joven 
cantor ytuano, J A R B A S  F A L C A T O )

Tua voz quem será que escutando 
Jam ais possa esquecer o dulsor ?
Quem será que o teu rosto fitando 
Não suspire abrasado de amor ?
Tens nos olhos fulgores de estrellas, 
Doces chammas de luz peregrina 
E na bocca gentil pequenina 
O suave perfume da flori

Teu cantar me seduz e me prende,
Teu olhar me fascina e me mata,
Se um so rr i r 'a  tua bocca desprende 
A m inh’alma de amor arrebata ;
Eu quisera sedento banhar-me 
De teus olhos ardentes nos lunes 
Veuturoso beber os perfumes 
Que em volúpia teu collo desata f

Meu amor, meu viver, tudo é vosso 
O destino, meu fado assim quer . . .
Pois ainda distante não posso 
Esquecer-te um instante siquer 1 
Vem, não tardes vizão dos meus sonhos, 
Vem, eu quero feliz descuidado 
Olvidar o meu triste passado 
Bem juntinho de ti oh ! mulher 1

Do lyrio a cor nevada 
Alvinitente e pura  
Que a noite enluarada 
Orvalho e da frescura ;
Recorda o alvor immaculo 
De tua fronte pura  
Retrata  de tua alma 
A divinal candura I

Ytú — 1915
Oliveira Mesquita

Escola fem en ina  
do Bairro Alto, prof. 
d. Maria C ândida 
M. P inheiro  32

E scoIa m ixta  do 
Brochado, prof. d.
Gnbriella Machado 
de C am pos 31 28

Escola fem in in a  
da  Villa P. Bento, 
prof. d. H crm e l iu d a  
da  Silveira * 28 20

Eseola m ix ta  da 
Caixa d ’A gua, prof. 
d. Clelia P. F ra n ç a  28 20

Escola m ix ta  do 
H ypodrom o , prof.  
d. M aria  Ju l ia  S.
Coelho 33  27

Escola m ix ta  do 
Garcia, prof. d.
R u th  P. A m orira  > 36 25

Escola m ascu l ina  
da Villa Nova, prof. 
snr. Carlos Grellet 
Ju n io r  31 20

Escola m ix ja  do 
Sem inário , prof. d.
Maria Luiza  P. S ilva 39 34

Pelo ass im a exposto  se vê 
que  acham -se m atr icu lados  
nessas escolas 330 a lu am o s ,  re- 

24  su ltado esse, ve rd a d e iram en te  
: an im ad o r  e q ue  sem  d u v id a  
uão  deixa de in f lu i r  benefica- 

' m e n te  no progresso  de nossa 
terra.

j N âo podem os te rm in a r  esta 
ligeira noticia onde  e s ta m p a 
mos as impressões recolhidas 
nessa visitas, sem fazerm os 
u m a  ligeira consideração.

Cidades ba, cu ja  população 
escolar e m uito  in fer io r  a  nossa 
e q ue  no  e n tan to  contam  com  

i dois g rupos  funcc ionando , e 
nos tem os ap e n as  um . V erdade 
é que esse* funcciona desdobra- 
dam ente ,  po rem  os defeitos que  
dab i  resu ltam  s io  palpaveis  e 
por m ais  de u m a  vez, d estas 
m esm as co lum nas já  cs  tem os 
apontados.

Que tal aconteça em  u m a  
cidade, cujo  n u m e ro  de c rean 
ças é insuficiente p a ra  o func-  
c ionam ento  de mais um  grupo, 
ou  onde fa ltem  edifícios que  
possam  serv ir  p a ra  nelle f u n 
cionar outro  grupo , vá, poreirç
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a q u i  tal não se dá  ; a  nossa po 
pu lação  escolar e suficiente 
p a r a  o func ionam en to  de 'mais 
u m  g ru p o ,  aqui existe u m  pre 
dio estadoal, onde  por muito  
tem po  funcionou  o g rupo  ”Ce 
sario  M otta” e que,  com insig
nificantes reparos  pode muito 
bem  serv ir  de novo para  n mes 
m o  fim. N ão vem os pois a ra 
zão p a ra  que o nosso g rupe  
escolar cont inue assim a fun 
c ionar  desdobradam ente .  o qu 
u rge  é que  seja creado  ou rea 
berto, o outro  grupo, p a ra  isso 
bas ta  u m  pouco de boa vom a 
de  d a  pa r te  do G overno  e m.dn 
m ais ; certo es tam os pois, que 
esse nosso desejo será  dentro  
em breve  u m a  realidade.

São essas a9 cousider; çõe - 
que  t ín h a m o s  á fazer , nada 
m a is  nos resta  que agradecer  
ao snr. Inspec to r  pelo gentil 
convite  e en v ia r  calorosas feli 
citações as E xm as .  snras. Pro 
fessoras e professor.

N.

N otic iá r io
PIC NIC — Realisou- 

se, conforme noticiámos, 
quarta-feira ultima o mo
numental pic-nic, promo
vido por distinctas famí
lias desta cidade, na F a 
zenda «Paraiso», de pro 
priedade do snr. Joaquim 
da Fonseca Bicudo.

Foi uma festa maguifi 
ca que se realizou com o 
maior brilhantismo, dei
xando no coração daquel 
les que nella tomaram 
parte, perennal recorda 
ção 1

J O S É  M A R IA  A L V E S  — 
G u ard o u  o leito, enferm o, sexta 
fe ira  u ltim a, o venerando  au 
cião, snr. José  M aria Alves, 
p roprie tá rio  da conceituada 
«P harm ac ia  Alves».

As preces da pobresa  de 
sam parada ,  dos infelizes soc- 
co rr idos pela sua iufiuita ca 
^ridade, ch eg aram  ao Excelso 
sendo  ouvidas,  pois, o nosso 
bondosíssimo am igo e h u raa  
n ita r io  cavalheiro, j á  se acha 
restabelecido.

Os p repa rados  que  conteem 
alcohol devem  ser regeitados 
p o r  pessoas que  soffrem , e pre 
fe r ir  a ”E m u lsã o  de Sco tt” 
cu jo  o seu m arav ilhoso  resu l
tado, no lym pha tism o,  no  ra- 
chitismo, escrofula e tu b e rc u 
lose, é a t tes tado  po r  cen tenas  
de médicos, cujo o nom e é 
u m a  gloria da  sciencia medica 
"Considero  a  "E m u lsão  de 
Sco t t’’ um  excellente preparado, 
a t tendendo  aos resultados por 
m im  colhidos em  diversos 
doentes.

"Dr. E d u ard o  Britto.
"Juare iró ,  B ah ia ."

Iniciar-se-á na  p róx im a  sex
ta-feira, na eg re ja  do Bom- 
Jesus,  a  so lem nidade  do mez 
de  Maria.

E s ta rá  a m a n h ã  exposto a 
adoração  dos fieis, o S. S. S a 
cram ento ,  na egre ja  da  Ordem
Terceira de São Francisco,

G uardou  o leito d u ra n te  vj 
rios dias, enferm o, o distincto 
cavalheiro  sur. Manoel M on
teiro, esforçado d irec tor  do 
sym path ico  c inem a " ír is" .

F izeram annos  hon tem  :
A exm a. sra. d. O lym pia  da 

Rocha Pinto, respeitável senho 
ra da  nossa sociedade.

— O snr. Coronel Joaqu im  
Pacheco da Fouseca, collector 
estadual.

— Faz annos  hoje. o snr. 
maestro José  Victorio de Q u a 
dros.

— F az au n o s  a m an h ã ,  o nr  
Aureliano A ugusto  de Aguirre.

P arabéns  a  todos.

V indo  de P iracicaba ,  esta na 
cidade, o snr. José Bueno de 
Camargo. Visitamol o,

Está enfermo o snr. dr. 
José Corrêa Pacheco e 
Silva, distincto cavalheiro 
da nossa sociedade, 

Prompto restabelecimen 
to é nosso desejo,

T o * á a m n n n ã  no Ja rd im  
Publico, a excellente corpora 
ção u uu ica l  «30 d e  Outubro».

" P I N G  P O N Q " —  Assistimos 
q uar ta -fe i /a  u ltima, u m a  mi 
mosa par t ida  de ■'Pillg Püllg", 
uo aprazível salão do Iris-Rink. 

T o m a ra m  parte  no jogo  :
De um  lado :— As sénhori 

ilhas Zaira M aurino e Carmi 
nha Rocha e os jovens  Américo 
Mo rato, Accacio Fonseca e 
Oscar Geribello.

De outro lado— As senhori 
n has  R u th  de C am argo  e Bi 
loca M. C astauho  e os snrs. 
Alcêo Geribello, Antonio Pi 
uho e Plinio Toledo, este ulti 
mo retirando se deixou no lu 
gar  o snr. Sylvio i acheeo.

A victori.* foi a lcançada por 
este ultimo lado.

Continuam enfermo 
snr. Coronel Joaquim 
Almeida Mattos e su 
exma. esposa. Nossos v* 
tos de resiabele *i ment

o

OUTRA
sorte grande
O Agostinho L upp ,  pro 

prietario  do "C hale t  Gato 
Preto", ali do largo da 
Matriz, 11 0 11 ; não contente 
com a sorte de 16:000$000, 
que vendeu ha  pouco mais 
de um mez, a um  distincto p ro 
fessor do nosso g rupo  esco
lar, acaba de beneficiar a 
sua freguezia com a bella 
som raa de 31:380$000, que 
no sorteio da Loteria  de S. 
Paulo, da  ulti ma qu in ta  fei
ra, coube a dezena de .........
46.191 á 46.200 ; sendo o be
neficiado com a bella bollada 
de 30:0001000, o nosso syra- \ 
pathico am igo sr. Alfredo 
Frugoli.

O Agostinho, disse-nos que 
tendo m a tado  a sua  " U r u 
cubaca",  vae des tr ibu ir  d ’ora 
por diaute, prêm ios a torto e* 
^i rei t o. j

V isitem pois o seu chalet, 
porque, neste tem po de ( 
crise, um  paco tinbo  d e s ses , : 
não ç çJô todo mau. I

i

I I E A T R  .» ti. DOMINGI f 
Pelo «Grêmio Dramatic< 

uno» será levado a scen 
a m a n h ã  o im por tan te  draim 
ein 5 ac tos.

«O Beijo de Judas»

Acha-se enfermo o es ti 
mado joveu Joaquim da 
Fonseca Junior. Deseja 
mosThe restabelecimento

IR IS  R I N K —  P a ra  hoje, um 
escolhido p ro g ra m m a em beue 
ficio da «União O perar ia  Iuler- 
nacional Club» des tacando se o 
m on u m e n ta l  "film " Napoleâo 
B> ma parte  A m a n h ã  Grande,- 
novidades !

Acha-se enferm o o nosso d e 
dicado collaborador nr. A nto
nio N trdy Netto.

F azem os v o t o s  de um  breve 
restabelecimento.

NO M U N D O  DOS E S P E R  
T A L H Õ E S  — Rio, 19 —  O 
chefe do serviço das loterias 
nacionaes, coronel M atta T e i
xeira, teve denunc ia  de que 
nesta capital eram  vendidos 
bilhetes de um a loteria de 
Buenos Aires, denom inada
San Luiz".

Essa loteria prom ettia  d is t r i 
buir  seus prêmios em pesos, 
moeda argentina.

In ic iando  investigações, o 
coronel Teixeira veiu a saber 
que tal loteria não existia em 
Buenos Aires e que os f ab r ica n 
tes dos bilhetes eram  aqu i do 
miei liados.

Esses indivíduos celebra 
vatn suas w uniões n u m  bote
qu im  da rua Acre, onde con
certavam  os seus planos cr im i
nosos.

De posse dessas inform ações/ 
deu parte  ao segundo delegado 
auxiliar, dr. Osorio dc Almei
da Filho, lem brando-lhe que 
ha  um  a li nu v inha  a c o m p a
n h an d o  a venda de bilhetes 
falsificados, tendo mesmo ef- 
fectuado a prisão de Francisco 
Rodrigues, hespanhol, em cujo 
poder foi encontrada g rande  
q u an t idade  delles.

Dois agentes foram postos á 
disposição do coronel Teixeira, 
que, p roseguindo  nas suas dili- 
geúcias, p rendeu  outro falsifi
cador, Antonio B randão  R o d r i
gues Janeiro ,  tam bém  hespa
nhol.

Oos dois falsificadores foram 
recolhidos ao xadrez  da Policia 
Central, onde ainda se acham .

Na segunda delegacia a u x i 
liar está aberto  inquéri to  n res
peito, devendo  o dr. Osorio de 
A lm eida ouvir  ho je  varias pes
soas iuteressadas.

BOROB0RMCft.Mpar g
p a r a  Cu r a r  Fe r id a s .(Jlvlr q5 a Nt p  
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Esse é o nome que milhares 
d e  mães têm dado á Emulsão 
de Scott, de oieo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
p a ra  t o r n a r  r o b u sta s  as  
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃO de SCOTT
Venda annual excede a de todas 

as imitações reunidas.
224
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F o lh e t im  35 | SEGÇÃC LIVRE

Um Filho è  Povo
POR E. PEREZ ESCRICH

S E G U N D A  P A R T E

A B a ta lh a  
de B aílen

C A P IT U L O  IV

Onde se prova que o 
rei nunca perde

Carlos — apoquen tado , com- 
m ovido —  fez signal ao s a rg e n 
to e, d izendo um  adeus em 
geral,  dirigiu-se, no meio dos 
soldados, para  a estrada.

A lguns curiosos segui ram  - 
n ’o. Angela, Rosa, R o m u ald o  e 
Braz correram á egre ja  e, ajoe 
lhando-se ante o a l tar  de Je sus  
Nazareno, ped iram  lhe com o 
fervor de verdadeiro  agradeci 
m ento  q ue  protegesse a v ida do 
nobre soldado que com tão su 
blim e dedicação lhes resti tu ira  
a paz do espirito e o socego da 
a lm a.

C A P IT U L O  VI

0s dias 16 e 19 de 
Julho de 1808

M u ra t  t r iu m p h a v a  na  s a n 
g ren ta  jo rn a d a  de Dois de Maio: 
o sangue  hespanho l  correu 
pelas ruas de M adrid  ; os fuz i
la meu tos em  m assa t inham  
aterrorizado a povoação, mas 
cada gô tta  de sangue  tran s fo r 
mava-se em torrente .

« C a f é  Rio
de Janeiro“

O abaixo ass ignado  p ro p r ie 
tá r io  da conhecida  casa  "C afé  
Rio de Ja n e i ro " ,  dec lara  ao 
publico q ue  resolveu veude r  
o seu es tabelecim ento  de tor- 
refação, com posto  de todo o 
m ateria l necessário p a ra  este 
ram o de negocio.

Declara ta m b e m  q ue  d is
põem  de g ra n d e  freguesia, 
sendo o m otivo  d a  v en d a  
explicado ao com prador.

V en d a  em boas condições.
A N T E N O R  P IM P A R I .

R u a  do Com m ercio  78 
— Y T U —

M U S I C A
Offerecese uma pesso^ 

habilitadíssima como co- 
pista de musica e todos 
os demais serviços con
cernentes a arte musical. 
Quem precizar dirija-se a 
rua São Francisco n. 17.

A  n im aes  _ Na
F aze n d a  V A S S O U R A L , têm  
d iversas  eguas, m ansas  de séla, 
p a ra  serem  vendidas,  e bem 
assim a ju m e n to s  de meio s a n 
gue italiano.
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Nas oficinas 
desta folha

E x e c u ta - s e
10 los os t rab a lh o s  

ty p o g  r a ph i c o s
igual a S. P A U L O
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CURA D A S  fL O R E S
B I  d r a m c a s  = = i

N as c id a d e s  p o p u lo 
s a s  e  n o s  c lim as  

q u en tes ,  d o is  t e r ç o s  
d a s  m ulh eres  

so ffrem  d e flores  
b ra n ca s .

Á Leucorrhéa ou 

flores brancas
te  n  por causa a anem ia  

e ò considerada com o ai- 

gnal de debi.id-ide, e ndo lam bem  m uitas vezes oon- 

6equencia do a r th r i t l s m o .

O tra ta m e n to  ra c io n a l é aq u e lle  que te m  a c ç ã o  
so b re  o fun do  da m o lés t ia  

O  rem edio por exco loncla 6

^ A 5 A U D E  DA /AULMER
p a ra u 3 o  inte: no, form ula p r iv i le g ia d a  dos pharm aceu- 

t ic :6  D au -t &. Lagunilla , Rio.

A SAUDE DA A 4U L H cR  £ indicada em todos os
[incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do uíero.

Oaçsdorde Mosca
Na loja d., fo m p an h a  

Iiuana Foiça e Luz, vein- 
(1 í-se o especial papel pega 
' M O C A " ;  unieo meio 
tíüíe puiu apanhar as mos- 
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharm acia 
S. José.

r o r a r a r o a a i H f f l P S B i P T O í f f l  
1.o Tabe lhona to

Leob Ido Fcnseca 
Bua Direita N, 2 2

P apel de
embru

lho. Vende-se
\es»la í y p o g r a p i a

L E N H A

Vende se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou
16. — Nesta—

£■

Í;C Vende-se em todas as Pharmacias do Brazil 5;C

Teridas Recentes e Clrronicas
^

ERUPÇÕES DA P E L E , ASSADURAS SAS

CREANÇAS, RACHADURAS KOS BICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A•
POMADA B o ro -B o ra c ic a .

Agtacia Césmüi—E!T

Vinlfio C r eo so ta d o
do pharmaceutico Silvei' 
ra. lüsae  I

C o m p a nh ia  Y t u a n a  Força e
Lu z  —Na loja da Compa* 
nhia I tuana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti meut/ d« o h ;e<*u- 
para esc*r p > o. Líy ■ 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n 
tajosos.

Cava
Nesta redacção, inferm a-se 

q u em  vende  dois excellentes 
cavallos, po r  preços fiaratissi- 

mos.



1 Companhia Itiiana Força e Lu2
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L A M PA D A S E L E Ç T R IC A S  de filamento metalieo,
E sta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam en te  dos m elhores  f a b r i 

cantes, g ran d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p a d a s  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,  

u m a  g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora em  d ian te ,  
em  seus depositos em  Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella  seguin te  :

L a m p a d a s  de 10 velas 1$200 L a m p a d a s  de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 16 » 1$500 w  L a m p a d a s  de 200 » 7$5 0 0
L a m p a d a s  de 25 » 1$600 «X* L a m p a d a s  de 300 » 11$500
L a m p a d a s  de 32 » 1$700  L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de  50 » 2$4 0 0  L a m p a d a s  de 1 .000 » 30$000

Deposito em  V q " ~ k J :  Sua C i re i ta  51
D epositár ios no SA L T O  :— Manoel de Q uadros ,  Bairro  d a  Estação, e 

E s tev ão  de A lm eida Cam pos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p ad a s  de f i lam entos 
metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p a d a s  de  c a r 
v ã o — q u e r  pela  resis tência,  q u e r  pela m a io r  

in te n s id a d e  e lirapidez da  luz; devem  portan to ,  
m e re ce r  p refe renc ia  d a  pa r te  dos senhores  consum idores .

TIPOGRAPHIA
L Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  W i  S
Este estabelecim ento graphieo, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
pbicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotuios, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

Letra de
Cambio

Em talão

r

i

Vende-se nesta typographia
1 fawwgMfry j  ÍFFFFFFS.
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C o n r p a n h i a  Y t t a n a

F rca e l u z li
Chamamos a  attenção dos nossos |  [

prezados freguezes e amigos e dos j i
interessados em geral, para o g ra ir  f j
de íSTOCK de fios de aço para tele- |  ]
phone e fios de cobre isolados WA 
T E R  proof e borracha, que 1e- 
mos em nosso deposito.

Sendo e s te a ra g o  im portado de-
rctamente, estamos habilitados a
vende-los por preços reduzidos.

/

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COM PA \ 'HIA

Rue Direita n 51 
Y T U
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Casa Santoro
Relojoaria é Jcalhería ITA LO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta, ac re d i ta d a  casa, se en c o n tra rá  re3ogios 

e jo ias  de todas qua l idades  e preços, tra  
balho solido e g a ra n t id o  em am bos 

os artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a 

dos relogios Zen ith  
e C ronom etro  

íris, e tem 
tam b ém  

dos fab r i
cantes  R oskopf  

P a te n t— O m e g a —
A u re a - ^ e  L eou idas—  á 

preços de S. Paulo ,  i i c u m b e -  
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos v e n d i
dos são garan tidos .  V endem -se relogios de 

paredes e despertadores ,  e concertam-se m ach inas  de 
escrever e G raraophones .

G rande  e variado  sor t im en to  em  artigos 
de p b an ta s ia  e objectos p a ra  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamadoi 
relogios Z E N I T H  0 M E 3 A

Jose S a n to r o


